
EFEITOS DE FONTES E 
DOSES DE FÓSFORO SOBRE 
ÁREA FOLIAR E PRODUÇÃO 
DE GRÃOS DE SOJA (1). SAN­
DRA S. SEVÁ NOGUEIRA, ONDINO C. 
BATAQLIA (2) e HIPÓLITO A. A. 
MASCARENHAS (2). A produtivi­
dade de uma cultura depende de 
vários fatores. Dentre os compo­
nentes da produção, a capacidade 
fotossintética da planta é um dos 
mais importantes, pois está corre­
lacionada diretamente com a pro­
dução de matéria seca. Um dos 
fatores que devem ser estudados 
nos trabalhos de avaliação da 
capacidade fotossintética é a me­
dição de área foliar da planta, que 
fornece dados sobre a superfície 
fotossintetizadora. Com os va­
lores da área foliar podemos 
calcular o índice-de-área-foliar 
( IAF), que é a relação entre a 
área foliar da planta para a área 
de solo por ela ocupada. 

Segundo Shibles e Weber (3-4), 
a produção de matéria seca das 
folhas aumenta com o aumento da 
área foliar, até um ponto chamado 
IAF crítico. 

A análise de assimilação e a 
taxa de crescimento indicam que 
ocorrem na cultura de soja dois 
picos de atividade fotossinté­

tica: um no florescimento (5) e 
outro na época de enchimento de 
grãos (6). 

Estes picos são interpretados 
em termos do1 aumento do tama­
nho do "sink", que estimula a 
fotossíntese, mas o mecanismo do 
estímulo é desconhecido, sendo 
talvez de fundo hormonal (7). 

O fósforo é elemento nutri-
cional de grande importância para 
as plantas, embora deficiente na 
maioria dos solos do mundo (8) ; 
é necessário, pois, que se forneça 
à planta para que ela possa efe­
tuar todos os seus passos metabó-
licos. O principal papel do fósforo 
é o de transferência de energia 
das células vivas, desempenhado 
pelo composto por ele formado, o 
trifosfato de adenosina (ATP), 
que contém ligações de alta ener­
gia. Estas ligações dirigem o 
mecanismo de síntese de todos os 
constituintes celulares, exercendo 
funções fundamentais na forma­
ção e translocação de carboi-
dratos, ácidos graxos, glicerí-
deos, nucleoproteínas etc. (8). 

O presente trabalho visa 
determinar o efeito das aduba-
ções fosfatadas na capacidade de 
produção de área foliar e na 
produção de grãos de soja, sendo 
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escolhida, pois, a época de enchi­
mento de grãos para efetuar as 
amostragens de folhas, época em 
que ocorre um pico fotossintético. 

Material e métodos: A amos­
tragem foi realizada com duas 
plantas por canteiro, no 2.° ano 
de efeito residual de adubos fosfa­
tados, aos 90 dias de idade, em 
presença de calcário. 

O ensaio foi conduzido na 
Estação Experimental do Minis­
tério da Agricultura, em São 
Simão-SP, em latossolo vermelho-
-escuro, fase arenosa. Os trata­
mentos constaram de quatro fon­
tes de fosfatados: superfosfato 
triplo, hiperfosfato, termofosfa-
to e apatita-de-araxá, com três 
níveis: 100-200-400 kg/ha P205, 
num delineamento fatorial 4x3, 
com três repetições. 

O cultivar utilizado foi o 
santa-rosa e a amostragem de 
folhas foi feita no segundo ano de 
efeito residual. 

As folhas foram destacadas e 
individualmente passadas num in­
tegrador de área foliar Lambda, 
modelo LI 300. 

Resultados e conclusões: Os 
quadros 1 e 2 resumem os dados 
obtidos, respectivamente para área 
foliar, índice de área foliar e pro­
dução, relacionados com as fontes 
e doses de adubos fosfatados. 

Verificou-se que não houve 
diferenças significativas na área 
foliar e no IAF das plantas de 
soja que receberam diferentes 
fontes fosfatadas. Na produção 
de sementes, a única diferença 
significativa obtida foi entre o 
hiperfosfato e o termofosfato. 



Este tipo de resposta pode 
significar que o IAF crítico tenha 
sido atingido em todos os trata­
mentos, pois segundo Sakamoto e 
Shew (9), as variedades de soja 
atualmente cultivadas produzem 
muito mais superfície foliar do 
que o necessário para a taxa 
fotossintética máxima. 

É sabido que na época dos 
picos fotossintéticos há-aumento 
no tamanho dos "sink" (7). Tal­
vez as fontes diferentes de fosfato 
possam fornecer maior ou menor 
quantidade de fósforo utilizável 
no "sink", o que propiciará um 
aumento na produção, em vista do 
enorme papel do fósforo no meta­
bolismo transportador de energia 
e mesmo na síntese de produtos 
fosforilados de extrema impor­
tância. 

Embora não se tenha obtido 
diferenças estatísticas significa­
tivas, pôde-se observar uma ten­
dência de as fontes de fósforo me­
nos solúveis produzirem no segun­
do ano do efeito residual maior 
área foliar, em concordância com 
a produção. Houve uma correla­
ção significativa (r = 0,774**) 
entre área foliar e produção. 

Pelo quadro 2 verifica-se que 
houve aumento tanto da área 
foliar como da produção em fun­
ção das doses aplicadas, principal­
mente no nível de 400 kg/ha 
de P205. SEÇÕES DE FISIO-
LOGIA, QUÍMICA ANALÍTICA 
E LEGUMINOSAS, INSTITUTO 
AGRONÔMICO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO. 

EFFECTS OF SOURCE AND LEVELS OF PHOSPHORUS ON THE 
LEAF AREA AND PRODUCTION OF SOYBEANS 

SUMMARY 

An experiment to study the second year, residual effect of different sources of phos­
phorus on the production of soybeans (Glycine max (L.) Merrill) in Dark Red Latosol sandy 
phase was installed in 1976. The sources were: Araxa (a natural phosphate), Hyperphosphate, 
Thermophosphate and Triple phosphate. The levels used were 100, 200 and 400 kgha of P20s 
respectively. The experiment was a factorial 4x3 with three replications. At the ninety day 
period the area of individual leaves of two plants per treatment was measured. The measure­
ment showed that there was no difference in the LAI among sources but in the seed pro­
duction hyperphosphate was superior to termophosphate. Independent of sources the leaf 
area and seed production was greater at the 400 kg/ha level than at 100 or 200 kg/ha of 
P„05 applied. 
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